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Objetivo: O objetivo da disciplina é examinar experiências concretas de estados de bem-estar contemporâneos. 
A partir de um pré-definido marco analítico, os “regimes de bem-estar”, os estados de bem-estar são estudados 
em sua variedade e nas respostas às crises financeira, ambiental e sanitária. Especial ênfase será dada ao 
modelo social-democrata nórdico, que tem despertado crescente interesse em virtude dos bons resultados, e aos 
novos desafios representados pelo avanço do welfare-chauvinismo e o populismo. 
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3. Regimes europeus continentais e anglo saxões 

 O regime de bem-estar da Europa continental: arquitetura e reformas recentes 
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 O caso estadounidense: o “hidden welfare state” e o estado de bem-estar manifesto 
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4. O modelo socialdemocrata nórdico e a perspectiva do investimento social 

 Capitalismo social-democrático 
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